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1. Projeto Escolas Amigas dos Direitos Humanos 

O projeto Escolas Amigas dos Direitos Humanos (EADH) continuou a ser implementado 

nas seis escolas aderentes: 

Escola Básica e Secundária do Levante da Maia (Maia, Porto)  

Escola Secundária Dr. Serafim Leite (S. João da Madeira, Aveiro) 

Escola EB 2,3/S Pedro Ferreiro (Ferreira do Zêzere, Santarém) 

Escola Secundária Gama de Barros (Cacém, Lisboa)  

Escola Secundária Professor Reynaldo dos Santos (Vila Franca de Xira, Lisboa) 

Escola Secundária Rainha Santa Isabel (Estremoz) 

 

O ano letivo 2015-2016 foi em grande parte dedicado às iniciativas previstas no âmbito 

do projeto Stop Bullying - Uma abordagem baseada nos direitos humanos para combater 

a discriminação nas escolas, que estão documentadas em relatório próprio. No entanto 

houve ainda espaço para a inclusão de outras atividades de âmbito mais alargado quer 

em matéria de direitos humanos, quer na operacionalização dos objetivos definidos para 

o ano, descritos a seguir.  

 

a) Avaliação global 

No início de 2016 o projeto EADH foi alvo de uma avaliação internacional com o 

objetivo de perceber o seu impacto, como é que foi a adaptação em diferentes 

países/regiões e em diferentes contextos, quais os desafios e como foram 

superados/abordados e o que se aprendeu com esta experiência. A síntese dos 

resultados foi apresentada no III Encontro de Professores Coordenadores das EADH, 

sendo de destacar os pontos no quadro em baixo: 
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Quadro 1: Avaliação internacional: Principais conclusões 

 

¶  276 escolas de 19 países (atual)/aprox. 300 escolas de 29 países (desde início)  
 

¶  67,000 estudantes e 5,000 professores envolvidos desde o início  
 
¶  Média de idades dos estudantes ± 15 a 18 anos (mas 29% tem menos de 15 anos)  

 
¶  Os diferentes membros da comunidade educativa reconhecem os benefícios de ser uma EADH, em particular 

devido às oportunidades de formação (59,94%), ao apoio prestado às escolas (43,62%) e à disponibilização de 
materiais e recursos (35,91%). 
 

¶ Mais de 90% dos participantes na avaliação recomendariam o projeto a outras Escolas. 
 

¶ Mudanças mais significativas (na vida das pessoas): 
o Alunos: conhecimento dos direitos e responsabilidades (16,2%); em Portugal: Menos discriminação e 

agressões (11,5%) 
o Professores: Melhoria das relações na comunidade educativa (22,6%) 
o Direção e pessoal não docente: Sem mudança significativa (40,8%) 

 
¶ O projeto influencia positivamente a participação nos processos de decisão. Esta é no entanto mais notada nos 

países em que o projeto decorre há mais tempo. 
 

¶ O projeto potencia a participação em atividades de direitos humanos e promove o ativismo (média de classificação 
é superior a 4 numa escala de 0 a 5). Está é aliás uma das áreas que apresenta maiores desenvolvimentos. 
 

¶ Mudanças mais significativas (nas práticas e processos de responsabilização): 
o Melhoria do ambiente escolar (aumento segurança, conforto, melhoria relações) 
o Melhoria do ambiente de aprendizagem (mais aberto, partilha responsabilidades com alunos no seu 

processo de aprendizagem) 
 

¶ Desafios: Capacitação professores ± em particular no que diz respeito à aplicação de metodologias mais 
participativas  
 

¶ Desafios para os professores em Portugal: Falta de formação em DH ± 30%; Abordagem do programa e conteúdos 
± 12%; Tempo insuficiente ± 11%; Apoio comunidade educativa ± 9%; Sem desafios ± 20%  
 

¶ Mudanças mais significativas (na sociedade civil, media e outros canais): 
o Parcerias ± grande potencial 
o  Jovens enquanto multiplicadores  

 
¶ Mudanças mais significativas (nas políticas e lei): 

o Políticas da escola ± mudança pouco percetível. Programa proporciona um bom enquadramento e pode 
influenciar ciclo de mudança. 

o  Políticas nacionais de educação ± poucos desenvolvimentos (requer mais tempo) mas muito potencial. 
Programa considerado exemplo de boa prática.  
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b) Objetivos ano letivo 2015_2016 

O plano para 2015_2016 foi centrado em 4 objetivos operacionais: 

1. Desenvolvimento dos eixos estratégicos do projeto 

2. Maior participação das EADH nas campanhas  

3. Maior intercâmbio entre as escolas 

4. Desenvolvimento de parcerias 

 

2. Atividades desenvolvidas 

Foi definido um plano comum para todas as escolas, sem prejuízo da introdução de 

outras atividades por iniciativas das próprias, que pretendeu dar resposta aos objetivos 

operacionais definidos.  

2.1. Desenvolver os eixos estratégicos do projeto 

2.1.1. Documentos orientadores 

Foram elaboradas as linhas orientadoras para revisão do Regulamento Interno, de forma 

a que possam ser introduzidas melhorias no documento, para que este reflita os 

princípios do projeto de não-discriminação e inclusão, participação, responsabilização e 

capacitação através do ensino e da aprendizagem. Estas linhas orientadoras propunham 

algumas áreas específicas para revisão, nomeadamente: Processos educativos e 

métodos pedagógicos, Justiça juvenil e Participação. O documento foi elaborado tendo 

como referência a Convenção dos Direitos da Criança (CDC) e os Comentários gerais do 

Comité dos Direitos da Criança.  

A revisão de normas estava também prevista no âmbito do projeto Stop Bullying, mas 

com um enfoque particular na questão da prevenção e tratamento de situações 

relacionadas com este fenómeno. Devido à falta de tempo para fazer uma revisão mais 

aprofundada, priorizou-se a questão do bullying na revisão dos documentos 

orientadores, não tendo sido facultado às escolas o documento completo, optando-se 

por voltar a fazer nova revisão mais aprofundada quando estiverem reunidas as 

condições para tal.  

 
2.1.2. Workshops sobre Governança Participativa e Participação Ativa 

O plano previa a realização de novos workshops sobre governança participativa e 

participação ativa, no seguimento do trabalho iniciado no ano letivo anterior. No 

entanto, e uma vez que estas áreas também estavam se cruzavam com o projeto Stop 

Bullying, estes workshops foram reformulados de forma a poderem dar resposta às 

atividades decorrentes deste projeto, nomeadamente a elaboração da carta de 

comportamentos, do sistema de monitorização de bullying e iniciar a análise de práticas e 

procedimentos. 

 

Estes workshops mantiveram no entanto um enfoque nas questões da governança 

participativa e participação ativa, uma vez que decorreram com grupos de trabalho 

heterogéneos (com professores, alunos, direção, funcionários) promovendo assim um 

processo de trabalho em conjunto e decisão partilhada. 
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2.1.3. Maratona de Cartas 

Sendo uma das atividades que as escolas assumem já naturalmente no seu plano de 

ação, o objetivo principal para este ano letivo foi que esta se concretizasse 

autonomamente em cada escola, sem necessidade de intervenção da AI na sua 

apresentação e preparação. O objetivo foi plenamente cumprido, tendo todas as escolas 

levado a cabo a iniciativa e contribuído para a recolha de cerca de 23.700 apelos e 

ações de solidariedade, o que representa um aumento de cerca de 30% em relação ao 

número de apelos recolhidos no ano anterior.  

De forma a incentivar a introdução dos temas dos direitos humanos em aula, foram 

elaborados planos de aula para cada um dos casos-apelo da Maratona, que focavam 

temas diversos como liberdade de expressão, casamentos forçados, discriminação com 

base na orientação sexual e tortura. Foi ainda elaborado um plano de aula para 

utilização nas aulas de educação musical, convidando os alunos a elaborarem uma 

música sobre cada um dos casos como ação de solidariedade para com os visados. Os 

recursos estão disponíveis em http://amnistia.pt/index.php/escolas-amigas-dos-direitos-

humanos/2014-10-09-09-38-29/2004 -recursos-de-edh. 

Quadro 2 ± Dinamização da Maratona de Cartas e nº de apelos recolhidos 

Público-alvo: Toda a comunidade Educativa 

Escola Total assinaturas recolhidas para os casos-apelo 

Escola Secundária Rainha Santa Isabel  1797  

Escola EB 2,3/S Pedro Ferreiro 1431  

Escola Básica e Secundária Levante da Maia 2543  

Escola Secundária Dr. Serafim Leite 7884  

Escola Secundária Prof. Reynaldo dos Santos 9342  

Escola Secundária Gama de Barros 707  

 

    

    

http://amnistia.pt/index.php/escolas-amigas-dos-direitos-humanos/2014-10-09-09-38-29/2004-recursos-de-edh
http://amnistia.pt/index.php/escolas-amigas-dos-direitos-humanos/2014-10-09-09-38-29/2004-recursos-de-edh
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2.2. Maior participação nas campanhas  

 

2.2.1. Refugiados 

Com o agudizar da situação dos refugiados, consideramos pertinente a introdução de 

ações de esclarecimento e sensibilização para esta questão. Foi assim realizada em 

todas as EADH, a simulação de uma Cimeira de chefes de estado com o objetivo de 

promover a reflexão e discussão em torno desta problemática e fomentar o pensamento 

crítico dos estudantes.  

Os jovens representaram, numa primeira fase, a posição de seis países com posições 

divergentes em relação ao acolhimento dos refugiados. Tiveram para isso que conhecer 

as suas posições, os seus argumentos, refletir sobre eles e pensar nas soluções 

possíveis. Para tal foram desenvolvidos vários documentos de apoio sobre os países 

representados (Arábia Saudita, Alemanha, Hungria, Portugal, Líbano e Reino Unido) 

que incluíram informação sobre o contexto político, económico, social e cultural, assim 

como estatísticas e a posição oficial em relação ao acolhimento de refugiados. 

Na segunda parte da sessão houve espaço para debater a questão, agora a nível pessoal, 

onde todos puderam partilhar as suas opiniões, colocar e esclarecer dúvidas. Durante a 

iniciativa realizou-se ainda uma votação secreta para auscultar a opinião dos 

participantes em relação ao acolhimento de refugiados em Portugal. Os resultados 

foram semelhantes em todas as escolas, com uma grande maioria a defender o 

acolhimento no nosso país.  

Na Escola EB 2,3/S Pedro Ferreiro, de Ferreira do Zêzere, a iniciativa contou com a 

participação de um casal de refugiados sírios que vive atualmente nesta cidade, numa 

colaboração com a Fundação Maria Dias Ferreira (instituição de acolhimento do casal). 

A segunda parte da sessão foi assim dedicada ao testemunho deste casal que pode 

relatar na primeira pessoa as suas dificuldades no país de origem, a sua viagem para a 

Europa, os obstáculos que enfrentaram e a sua vivência no país de acolhimento. Um 

testemunho que muito contribuiu para a tomada de consciência dos participantes sobre 

a condição de refugiado e que influenciou a posição dos jovens sobre o acolhimento ou 

não de pessoas refugiadas. 

 
Zacaria e Abir, dois refugiados sírios, deram o seu testemunho na Escola Pedro Ferreiro 
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Quadro 3 ± Simulação de Cimeiras de Chefes de Estado sobre os Refugiados 

Público-alvo: Alunos do ensino secundário 

Data Escola Nº de participantes 

2 de fevereiro de 2016 Escola Secundária Dr. Serafim Leite 55 

12 de fevereiro de 2016  Escola EB 2,3/S Pedro Ferreiro 67 

25 de fevereiro e 17 de 
março de 2016 

Escola Secundária Gama de Barros 60 

26 de fevereiro de 2016  Escola Secundária Rainha Santa Isabel 30 

  15 de março 2016 Escola Secundária Prof. Reynaldo dos Santos 29 

  25 de maio de 2016  Escola Básica e Secundária Levante da Maia 30 

 

 

 

 

Durante o ano a AI lançou uma ação digital a propósito da cimeira UE-Turquia na qual 

se discutiram soluções para a crise dos refugiados. Esta ação consistiu na recolha de 

fotografias onde os participantes ostentavam slogans sobre o tratamento dos refugiados, 

sendo estas fotos depois utilizadas nas redes sociais demonstrando o desagrado em 

relação às conclusões desta cimeira. Três das escolas integrantes do projeto 

participaram também nesta ação, a saber: Escola Secundária Rainha Santa Isabel, 

Escola Secundária Prof. Reynaldo dos Santos e Escola EB 2.3/S Pedro Ferreiro.  

 

    

 
A problemática dos refugiados foi ainda mote de outras ações de iniciativa própria das 
escolas. Na Escola Secundária Dr. Serafim Leite, em São João da Madeira, promoveu-se 
uma sessão de esclarecimento e debate com dois cidadãos sírios que estão 
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presentemente a estudar na Europa. Com esta sessão os estudantes puderam conhecer 
melhor a Síria antes da guerra e verificar o impacto do conflito neste país e 
consequentemente na vida dos seus cidadãos, levando a uma melhor compreensão 
sobre as razões de saída do país e a necessidade de acolhimento em países terceiros. 
Drs` hmhbh`shu` enh qd`khy`c` dl bnk`anq`āýn bnl ` @rrnbh`āýn ®Bnq`fdl chronmćudk¯-A 
drbnk` o`qshbhont `hmc` m` hmhbh`shu` m`bhnm`k ®D rd enrrd Dt>¯ oqnlnuhc` odk` O@Q 
®Ok`s`enql` cd @onhn `nr Qdetfh`cnr¯ d nqf`mhynt tl` dwonrhāýn cd sq`a`kgnrdos 
alunos sobre o tema. Todas estas iniciativas contribuíram para que a escola fosse 
convidada para integrar um vídeo realizado pela autarquia para a Cimeira Ibero-
americana sobre Educação.  
 
Também na Escola Básica e Secundária de Levante da Maia a situação dos refugiados 
foi alvo de inúmeros trabalhos por parte dos alunos, desde a elaboração de uma 
dwonrhāýn rnaqd n odqbtqrn cd tl qdetfh`cn `să ú o`qshbho`āýn mtl hmptăqhsn rnaqd ` ®@
u`f` cd qdetfh`cnr m` Dtqno` m` `st`khc`cd¯ mtl` bnk`anq`āýn bnl n oqnieto do Clube 
Europeu.  
 

                
Anas Husaria e Dia'a Aldeen alHindi falaram aos               Trabalhos dos alunos sobre a crise dos refugiados na Escola de 
estudantes da Escola Sr. Serafim Leite sobre o                Levante da Maia  
Impacto da guerra na Síria 

 

2.2.2. STOP Tortura / Visita de Estudo ao Forte de Peniche 

No dia 14 de abril de 2016 realizou-se uma visita de estudo ao Forte de Peniche, no 

âmbito da campanha Stop Tortura. Na iniciativa, que teve como objetivos promover o 

trabalho em rede e potenciar uma maior participação nas campanhas da AI, 

participaram 152 alunos e professores das seis escolas.  

A visita contou com a participação de Domingos Abrantes (por convite da Escola 

Secundária Rainha Santa Isabel), um preso político que esteve detido no Forte e que 

deu o seu testemunho sobre a sua vivência durante o regime do Estado Novo e a 

permanência nesta prisão.  

A visita contribuiu assim para um maior esclarecimento sobre as práticas de tortura 

utilizadas nos opositores políticos, uma maior sensibilização para o tema e permitiu a 

ligação com a situação atual de muitos países onde a tortura continua a ser utilizada 

como instrumento de repressão política. No mesmo dia da visita foi inaugurada, no 

dro`ān cn Enqsd+ ` a`sdqh` ®Rnmr c` Snqstq`¯ 'tl` hmhbh`shu` c` @H o`q` chutkf`āýn c`

campanha). Através desta instalação, os participantes puderam também ficar a 

conhecer alguns instrumentos utilizados para a prática de tortura.  
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Durante a visita foi realizado um breve filme no qual os participantes foram convidados 

a expressar a sua opinião sobre a tortura, mas também sobre a importância da liberdade 

de expressão. O vídeo está disponível no canal de youtube da Amnistia Internacional - 

https://www.youtube.com/watch?v=u0R_s1Cop9o 

  
Domingos Abrantes relata a sua vivência na prisão  A visita às instalações permitiu aos jovens conhecerem 
do Forte de Peniche    o dia-a-dia na prisão dos presos políticos 

  

 

 

2.2.3. O Meu Corpo, Os Meus Direitos 

Os casamentos precoces no Burkina Faso foram um dos temas da Maratona de Cartas 

de 2015 dinamizada nas seis escolas. Para este caso as EADH recolheram cerca de 

5900 apelos.  

No seguimento do trabalho efetuado durante a Maratona de Cartas e na sequência da 

notícia de que o Burkina Faso tinha aprovado uma estratégia nacional e um plano de 

ação para prevenir e eliminar os casamentos precoces, em maio de 2016 as EADH 

foram convidadas a participar numa ação dirigida aos Deputados do Parlamento do 

Burkina Faso. A ação consistia na elaboração de flores de papel que foram depois 

enviadas aos deputados, demonstrando assim a solidariedade internacional mas 

também como forma de pressão para que as decisões adotadas fossem postas em 

prática. 

https://www.youtube.com/watch?v=u0R_s1Cop9o
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Três das escolas aderiram à ação, tendo elaborado centenas de flores com o 

envolvimento de crianças e jovens de diferentes níveis de ensino. Na Escola EB 2,3/S 

Pedro Ferreiro colaboraram crianças e jovens do ensino pré-escolar, 1ºciclo e das 

bibliotecas, o que se traduziu na participação de centenas de pessoas.  

Na Escola Secundária Prof. Reynaldo dos Santos, a atividade foi divulgada no painel 

dos alunos tendo estado envolvidos todos os ciclos de ensino, bem como alunos dos 

cursos vocacionais  e profissionais, na execução das flores. A atividade foi desenvolvida 

em vários espaços da escola - sala de aula, biblioteca, bar, átrios. Com 30 alunos de 

uma turma do 7ºano, em Expressão Plástica, fizeram-se cartazes e uma performance 

que foi fotografa. A escola promoveu ainda a iniciativa no stand do Festival da 

Juventude.  

Na Escola Secundária Dr. Serafim Leite foi uma funcionária que deu corpo à ação, 

tendo elaborado um ramo de rosas. 

   

 

2.3. Maior intercâmbio entre as escolas 

 

2.3.1. Encontro Nacional de Estudante ς Projeto Stop Bullying  

No dia 23 de outubro de 2015 realizou -se o Encontro Nacional de Estudantes integrado 

no projeto Stop Bullying. O encontro contou com a participação de 10 alunos e um/a 

professor/a de cada escola e constituiu um momento de partilha e intercâmbio entre as 

escolas, assim como uma oportunidade de potenciar o trabalho em rede.  

O Encontro está registado em relatório próprio do Projeto Stop Bullying. 

 

2.3.2. Visita de estudo ao Forte de Peniche 

A visita de estudo descrita em cima foi também um importante contributo para o 

conhecimento mútuo das escolas e o estabelecimento de pontes para o trabalho em 

rede.  

 

2.3.3. Encontro de Professores Coordenadores das EADH 

Esta é uma iniciativa que se realiza anualmente e tem como objetivos fazer o balanço 

da implementação do projeto no ano letivo transato, assim como planear a sua 

implementação para o ano letivo seguinte.  
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Realizou-se no dia 14 de julho de 2016 e contou co m a participação das 6 escolas que 

integram o projeto, tendo estado presentes os/as Professores/as Coordenadores/as ou 

outros professores/as envolvidos/as no projeto.  

O III Encontro de Professores Coordenadores das EADH foi também objeto de relatório 

próprio.  

 

2.3.4. Newsletter Escolas Amigas dos Direitos Humanos 

Em maio de 2016 foi editado o Número 1 da newsletter dedicada às atividades do 

projeto Escolas Amigas dos Direitos Humanos. Esta publicação digital tem como 

objetivo divulgar as atividades do projeto, promover o ativismo na defesa dos direitos 

humanos e potenciar um maior intercâmbio entre as diferentes escolas. 

A newsletter terá quatro números anuais e está dividida em três grandes áreas: 

Destaque, espaço para noticiar uma atividade prioritária; @bnmsdbdt m` Drbnk`£onde se 

relatará uma iniciativa de especial relevo que tenha decorrido em qualquer uma das 

escolas integrantes do projeto e Agir já, um espaço dedicado à mobilização para o 

ativismo.  

 

2.4  Desenvolvimento de parcerias 

Este objetivo não foi ainda concretizado, tendo-se no entanto iniciado um trabalho de 

mapeamento de possíveis parceiros em particular para as áreas da formação de 

professores e promoção da participação ativa dos jovens na vida escolar.  

3. Escolas ς Implementação do projeto e seleção de atividades mais significativas 

Para efeitos de avaliação do impacto do projeto durante este ano letivo, foi pedido às 

escolas que identificassem as atividades que tivessem sido mais relevantes, relatassem 

as mudanças mais significativas ao longo do ano e descrevessem a orgânica dos grupos 

de trabalho do projeto. A descrição a seguir reflete as apresentações feitas pelas escolas 

no III Encontro de Professores Coordenadores que teve lugar no dia 14 de julho de 

2016.  
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a. Escola Básica e Secundária do Levante da Maia (Maia) 

        

 

Exposição de trabalhos sobre a Visita ao Forte de Peniche e mobilizações Stop Bullying 

 

No ano letivo 2015-201 6, a coordenação do projeto ficou a cargo do Prof. António 

Oliveira, que simultaneamente integra a Direção da Escola. O grupo de trabalho do 

projeto integrou também elementos novos, que incluíram alunos e professores que 

demostraram um grande empenho, disponibilidade, motivação e dedicação, o que 

segundo o relatório da escola se traduziu num maior impacto do projeto na escola: 

®Trabalhar pelos direitos humanos faz muito mais sentido numa equipa motivada e com 

vontade de mudança (foi, precisamente, o que aconsdbdt `n knmfn cdrsd `mn kdshun(-¯ 

Em relação às mudanças verificadas a escola identifica o maior conhecimento dos 

direitos humanos, menos discriminação e a melhoria das relações entre alunos e 

professores.  

Quanto às atividades selecionadas encontram-se elencadas no quadro a seguir. 
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Quadro 4 ± Atividades selecionadas pela Escola Básica e Secundária do Levante da Maia 

Data Atividade Descrição Participantes 

3 de junho de 2015  Espaço de receção ao 4º 
ano 

Espaço informativo 
sobre a Amnistia 
Internacional e o projeto 
para apresentação aos 
alunos novos na escola 

Alunos do 4ºano 

23 de outubro de 2015  Encontro Nacional de 
Estudantes 

Encontro inter-escolas 
no âmbito do Projeto 
Stop Bullying 

10 alunos e 1 professor 

Novembro e dezembro 
de 2015  

Maratona de Cartas Banca e recolha de 
apelos sobre os casos da 
MC 2015  

Dinamização por turma 
do ES  
2543 apelos 

Abril e maio de 2016  Articulação entre a AI e 
Clube Europeu 

Realização de trabalhos 
diversos sobre os 
refugiados ± exposição, 
questionários 

Amostra do questionário 
± 44 alunos; 
Exposição - alunos do 
2ºciclo  

11 de maio de 201 6 Pintura Mural no 
exterior da escola 

Pintura de logotipo do 
projeto no espaço 
exterior da escola 
 

Alunos e professores de 
várias turmas 

 

b. Escola Secundária Dr. Serafim Leite (S. João da Madeira) 

     

   

Em cima: Mobilizações Stop Bullying; Exposição sobre refugiados; Em baixo: Recolha de bens enviados para um 
campo de refugiados na Sérvia; Preparação do vídeo sobre refugiados/direitos humanos 

 

O projeto continuou com a coordenação da Profª Cláudia Proença, à semelhança do ano 

anterior. A Escola contou ainda com a colaboração pontual do Prof. José Silva ao longo 

do ano letivo. No entanto continua a registar-se a necessidade de estabelecer um Grupo 

de Trabalho que possa proporcionar a partilha de responsabilidades e garantir apoio na 






















